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Informativo

Prezado(a) associado(a),

2022 foi um ano de aprendizado e adaptação à nova realidade 
pós-pandemia. Nossas atividades na Sede foram reduzidas e te-
mos priorizado, já há algum tempo, a realização de atendimen-
tos de forma não presencial (por telefone, WhatsApp ou e-mail). 
E é com essa perspectiva de fazer da ANAPHAB cada vez mais 
digital que olhamos para 2023, objetivando, principalmente, 
a redução dos custos de manutenção da Associação.

Mesmo trabalhando remotamente, seguiremos atentos às pos-
síveis reformas no campo da previdência por conta da transição 
do governo federal e seus impactos no sistema, bem como dare-
mos continuidade à assessoria jurídica e outros serviços. Desta 
forma, esperamos continuar ao seu lado ao longo do novo ano 
— o qual desejamos que seja repleto de prosperidade e saúde.

Até a próxima edição! Boa leitura.

Diretoria Executiva

Editorial
Leia mais nesta edição:

Entidades de classe 
reúnem-se com equipe de 

transição do governo
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reajuste de benefícios do plano 
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Em dezembro, a PREVHAB celebrou os seus 51 anos com o 
lançamento do seu novo site, de um novo modelo de plano de 
benefícios, de programas voltados à saúde e fi nanças pesso-
ais, além de um novo canal de relacionamento via WhatsApp. 
Acesse www.prevhab.com.br e descubra!

Dentre as novidades, destaca-se o programa “PREVHAB a fa-
vor da vida”, de prevenção ao suicídio e combate à depressão. 
Confi ra em www.prevhab.com.br/prevhab-a-favor-da-vida.

PREVHAB lança novos 
projetos em comemoração 
aos seus 51 anos
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O segundo 

s e m e s t r e 

de 2022 foi 

marcado pelas 

eleições presi-

denciais e seus des-

dobramentos. Após o 

pleito, representantes 

de entidades como a 

Abrapp (Associação Bra-

sileira das Entidades Fechadas de Previdência 

Complementar) e a ANAPAR (Associação Na-

cional dos Participantes de Fundos de Pensão e 

dos Beneficiários de Saúde Suplementar de Au-

togestão) reuniram-se com o grupo de trabalho 

na área de previdência da equipe de transição 

do governo para discutir políticas públicas para 

o incremento do sistema de previdência comple-

mentar brasileiro. Conheça algumas dessas ini-

ciativas e o que o novo governo propôs, a seguir.

ABRAPP
A agenda apresentada pela Abrapp inclui diver-

sas propostas de fomento. Além do incentivo 

aos planos instituídos corporativos e planos fa-

mília, estão contempladas: propostas de incen-

tivo tributário para trabalhadores de baixa ren-

da; a criação de incentivo fiscal para empresas 

patrocinadoras sujeitas a apuração do IR pelo 

lucro presumido; isenção para portabilidade de 

recursos destinados a custear planos de saúde; 

e o diferimento tributário para as contribuições 

pagas pelos empregadores para planos de bene-

fícios que corresponderem à participação dos 

trabalhadores nos lucros (PLR) das empresas,  

entre outras.

ANAPAR
As medidas sugeridas pela ANAPAR contem-

plam propostas detalhadas de governança, legis-

lação, investimentos e fiscalização/normatiza-

ção, visando a fortalecer o sistema e a aumentar 

a representatividade dos participantes das en-

tidades fechadas — que podem subsidiar as dis-

cussões no âmbito de um eventual novo governo, 

incluindo a associação também no debate sobre 

reforma tributária, em função da necessidade de 

alterar o regime de tributação que beneficia as 

entidades abertas, que têm fins lucrativos e fa-

zem, na verdade, investimento de curto prazo.

DIAGNÓSTICO
A equipe de transição apresentou o diagnóstico 

para o setor com pontos que consideram priori-

tários para o próximo governo, a serem imple-

mentadas nos primeiros 100 dias e que incluem: 

melhorias dos processos de licenciamento, evi-

tando a financeirização dos planos de previdên-

cia, com exigência de cobertura de invalidez, 

pensão por morte e sobrevivência; aperfeiço-

amento da Resolução CMN (Conselho Mone-

tário Nacional) nº 4.994, que regula os investi-

mentos das entidades fechadas de previdência 

complementar, com reabertura do segmento de 

aplicação em imóveis e melhoria da carteira de 

infraestrutura, via FIP e debêntures de crédito; 

possibilidade de suspender temporariamente, a 

partir de 1º de janeiro, as contribuições extraor-

dinárias para financiar planos de equacionamen-

to de déficits nas EFPC; dentre outras.

Com informações do Blog da Abrapp, Anapar e 
Investidor Institucional

Entidades de classe reúnem-se 
com equipe de transição do 

governo para o incremento 
dos fundos de pensão
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FUNCEF: nova regra para reajuste 
de benefícios do plano REG/Replan 

Não Saldado em vigor a partir de janeiro

Aos nossos associados da FUNCEF, assistidos 
do plano REG/Replan Não Saldado, lembramos 
que a regra para o reajuste dos seus benefícios 
será modificada a partir de janeiro de 2023.
 
A nova regra, aplicável aos atuais e futuros apo-
sentados e pensionistas, determina que as su-
plementações sejam corrigidas em janeiro de 
cada ano com base na variação do INPC do ano 
imediatamente anterior ou, em caso de conces-
são no referido exercício, da data do seu início 
até o mês de dezembro.
 
O novo valor de suplementação de benefício 
será calculado da seguinte forma:

1. A FUNCEF aplicará o reajuste do Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) da CAIXA concedido 
em setembro de 2022, proporcionalmente ao 
período entre setembro de 2021 e janeiro de 
2022 (cinco doze avos), quando o novo regula-
mento do Não Saldado entrou em vigor. Esse 
percentual incidirá sobre os valores que com-
põem o enquadramento funcional.
 
2. Ao valor de suplementação apurado no item 
anterior, a Fundação aplicará o percentual de 
reajuste equivalente ao Índice do Plano (INPC) 
acumulado entre fevereiro e dezembro de 2022.

Fonte: FUNCEF

INSS: Pensões por morte 
podem ser canceladas?

Diante de caso recente de reavaliação de 
benefício a uma segurada que recebia sua 
pensão há mais de 40 anos, o assunto voltou 
à tona. Como veiculou o Jornal Contábil no 
mês de setembro, “o INSS somente tem o 
poder de cancelar o benefício se encontrar 
alguma irregularidade dentro de um perío-
do de 10 anos (...). Após esse prazo, a única 
exceção recai sobre os casos de má fé do se-
gurado, onde forem atestadas fraudes”.

A publicação alerta, porém, que outras si-
tuações podem sim levar à suspensão ou 
cancelamento do benefício previdenciário,  
tais como:

• Quando o segurado desaparecido retorna 
(em casos de morte presumida);

• Quando o filho ou irmão dependente com-
pleta 21 anos;

• Quando o dependente inválido se recupe-
ra da invalidez;

• Quando o filho ou irmão é emancipado; e

• Quando o tempo de duração da pensão 
por morte chega ao seu fim.

Fonte: Jornal Contábil
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Os últimos meses do ano costumam 
ter ações voltadas à promoção da 
saúde em diversas frentes: o Setem-
bro Amarelo, por exemplo, é sobre 
prevenção ao suicídio e à depres-
são; já o Outubro Rosa reforça os 
cuidados contra o câncer de mama; 
no Novembro Azul, as atenções se 
voltam para a saúde do público mas-
culino; por fi m, o Dezembro Verme-
lho alerta sobre prevenção, trata-
mento e fi m do preconceito contra o 

HIV/Aids e outras doenças sexual-
mente transmissíveis.

O importante é ter em mente que, 
independentemente do período, tais 
cuidados precisam ser tomados ao 
longo de todo o ano, não apenas em 
campanhas sazonais! Por isso, saiba 
como identifi car sinais em você mes-
mo ou em alguém da sua convivência 
— e, se notá-los, busque ajuda médi-
ca. Relembre alguns deles, a seguir.

Saúde é pro ano todo e 
não apenas em campanhas sazonais!

            SINTOMAS DE DEPRESSÃO E SUICÍDIO
• Preocupação com sua própria morte ou falta de esperança. 

• Visão negativa de futuro.

• Falar com frequência sobre morte ou suicídio. Baixa autoestima.

• Expressão de ideias ou intenções suicidas.

• Aumento do isolamento social, não atendendo a telefonemas, não interagindo 

em redes sociais, não saindo de casa.

            SINTOMAS DO CÂNCER DE MAMA
• Caroço (nódulo) endurecido, fi xo e geralmente indolor.

• Alterações no bico do peito (mamilo).

• Pequenos nódulos na região embaixo dos braços (axilas) ou no pescoço.

• Saída espontânea de líquido de um dos mamilos.

• Pele da mama avermelhada, retraída ou parecida com casca de laranja.

            SINTOMAS DO CÂNCER DE PRÓSTATA
• Fluxo urinário fraco ou interrompido.

• Vontade de urinar frequentemente à noite (Nictúria).

• Sangue na urina ou no sêmen.

• Disfunção erétil.

• Dor no quadril, costas, coxas, ombros ou outros ossos se a doença se disseminou.

• Fraqueza ou dormência nas pernas ou pés.

            SINTOMAS DO HIV E OUTRAS IST
• Feridas, corrimentos ou verrugas no corpo;

• Ardência ao urinar;

• Dores de garganta frequentes;

• Inchaços no Pescoço, axilas e virilha;

• Infecções por fungos.


